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TÍtelO» IA rUOLOGtA HISPAn IC* FM N&XXCO. Tarent auts urgentes. México,

Univerelcaã Nacional AfcteõnoKui de México, 1969, 80 pãgs.

AxjtOT; Juan M. Lore B lanch, professor 00 'Colégio da »êxico", Diretor

hsw ntut 0 ofcjetivo d-? st « livro e assinalar as omissões quç se tèw no 

tado no mntuóo Ão espanhol do -lixlcv e indicai as tarefas ais 

ur<9*»£tea para sana-las. Segundo o A . , 'nt trôs isf «ete s * «bordar î 

ï) Estado e descrição da líçcru-. es^aiii ola o chegou ao *•••' • 

icico tu» sêc» XVI.

II) Xavoatrujação rigorosa da evoluç&o qu_» fÍ3se v , a

no ffexieo daquela época atls no*»*os dias

XXX)Estudo 9 descrição do estaur au r/u- ■ ••<. tua^

«sente o «apanho 1 mexicano.

A primeira das tarefas reporta-s< > i..- e^p^p oi

europeu do eéc» XVI & do espanhol «'»rxxrxfls ocr p: ; 

jua IxaplaiïtaçàoK na America* o espanhol da* CanarJ .? 

i«ri nfccaecãrio estudar a linguagem dos r-í :, .natit ,r' • .1

como a deixarAct a.os documentos escrjtot . ? '•. r.- .v ■ •• 

faser-se íMcialre nte ara edição filológica* . a u*.; 1. • 
adições uott hiãtoriadores não s<30 seguras o.n •' ? :• ' ;

TÔda tuna s£ria do docui-.eatos lingüísticos .-e-r, • -j 

mento, a senelhança cio que flíerarf- Kat.iõn ienén.cr 1 :.Ch ; 

cípulos para o espcnhol r- -dieval. f.ate* plano .j 

acolhido pela Comi»3ao da -ingúí iic - . . . . . .

do Prograraa X t; t-.er ia*** r 1 cano de Linçüi. ic . . .

Juaii do vârto . 1 CO/ 14-19 c.c juí.ha d* 1971) , t ■ . r- 

comi#são pera -- 'tv dar a .?*• : ? la.

Mo oapívulo .••,'u.t * :i ' 

evolução co ol ru.- •. .1 - • ■« < .

processos j? u; • i a-*. ra i.ín.- . I ' .• :a ■,

entre x o j_, ?tc. V. .ra j.-.r xjedíi «.* u , *,

e preciso c >n’;*c&!r .. -'v -, ... i. •

à  egegada ão > «•-■» ■ uoif., E q !«*• •.• : t - -.

precisa, no ca.■»<> ; 1: u. ■, e ;m s  ; yia : :■ ; :

rw», estudar u f/.i •• -riaylçfto ;.eo» r^flt ^

9U£ vit.fC. A d..- •’<; C «'.ati:. • .3 estl i.í»ítx" 4t 1,S: r 

jui f or?t:t ■. « * : .* - >1 . ta; ? *-.• •.

cowpr»vo«’ Iii*pani6i-:. ce* xv» ■••'or**' ''-o u.r,t “•-

atrihuíôc 4 ac <áh ati (rp* - '■ • -t.-vo-.

histórica do eapaiú<olií -.o j&áUl c / * • >

r,ZráCar.»•••> {p. il) , o m > ' ; ■ U.-, .. -.r - i i t T

<dt«py xeBqdat«.v apeaatã ai t

de notivel “HUeva Reviste de Filologia Hispânica", autor de di

versos estudos de caráter dialetolêgico sobre o espanhol do 

Méeico e, nais recentreront®, do projeto de estudo c.a norma 

lingüística culta.



tlíja, o nívul cultural dos colonizadores o sua conseqüõncia no es- 

. pánhol tráíj3iat>ado ya.ru o tmêxicz, ee» ar caí anon, influências do 

.;• tagl^Ss r<l,.fcC*

•I.*-. ca,--.'£tv.io tftrcsiró traç«R~sa algumas cotinidoroçõco eôhre 

O es^siâo .do eogríuihol rr^ileajn© de aoesa cpoce. Defende o Prof, tílanch 

o estudo eisfcer>£tico rio faler urbano ora sua modalidade falado 3 escri

ta» Quanto a Borpâ .íi&r, falada culta, apresentou *tp II  SinpÕoio do 

PXLEÍ (196,41 projeto o sjuô aos refcKinos já n*tsta fôlha itaifc^tksedn 

(‘'•A Descrição do Português Culto*, edição âe 23/3/19 69), c cujo his- 

■&q£íúq saiu oja soguida no volume Projeto üc Sstudo à.i Jorna Lingtilí - 

tlca. Culta do ftlgisnar. das .Principais Capiteis do Brasil, Kartlia, 

Conselho Municipal C ; Cultura, 1970, 81 pias. Ai rd« rec* ntemente, 

por ocasião do jã citado VI fZinpõoio do «PILEI, relatar....--m.

-; conquistas do projete &*» Lope Blanch em divnran cc-ii l^tinc- «ri.e 

...•|ri©ahaJ3, b om ecsso .il^uns aspectos da sua implantação ao Pru:‘i l .

Tafitbem o.-a f tilares rurais têrs sido eu tua ades no . ''sico, estando 

em e%ame 0 divisão lingüística formulada em 1921 :or L^nriquoz Urena, 

três etapas caractcf*in.a«5 ô»oe trabalho: inguêttfcOo de sondagem er v.tntc 

localidades, grav«rdo-3e dea horaa em cada (etapa jS cunprida) ;

: "segunda etapa: c*-..c c. Informação reunida n<? etapa inirJall* preparou-se 

um questionário pr'vio no qual se recolha«- os prcM -i..arí u*» caráter foné

tico, granatical i» lexteo que os ruestiopãr lo >*'- . ■» i •» -ur 

á»als t-r^àutívc~ 1 . ». j f jute renciadores . ‘ví>ir.c.>'-a . ^êlt* ' o2 •. srgunta«?, 

mas era alguráas do ia*, se inaagam duar. ou maiá qu^scces lingüísticas, 

&proxl»ando-so o total dos problemas estudado* a m il’ (p. 54). fcssa 

etapa estã em de r er vo1v imento. Te-rceirn etí*pa: aplicação do questio

nário anter iorsente citado em 250 povoados, con o <.ue se t-jrã reunido 

material para ‘-'determinar x&xtoax» com relativa precisão as diversas 

âreas dialetais do país''. Encerram o cap, alguma.3 irJLcaçôes bifclia? 

grafiças e preciosas or3entaçoes rcetoâolõçicas pára a elaboração de 

uma laonografia sôbre .statéria diaXetolôgica (pp, 55-50),

Apreclação; Maio de uma qualidade toraaxa êstô livro de leitura extre

mamente agradável e proveitosa. Inieitiiaente, o equilíbrio que 

marca as pósíçoos do A.# stmprè atento aos progressos doa Lingüísti

ca/ Sé» <|uo rranca isto implique no dosprôso das lições do passado. 

Depois# as imjitaa sugoetõea qim êste trabalho encarra para o desen- 

volviraer.to haxnonieos da Liagüíetica na Arsiêrlca Latina era geral.

1 Açredite que « k  q !? . o s  responsaveie pelo planejamento da pesquisa 

lingfitstlea eta nosoo país (e estou pensando particularicente nos novos 

cursos de p6«~gradaaçSo ora esn f&pe âe instalação) deviam ler atonta- 

jaente o livro de %opo Blanch, cuja liderança na i\mérica Latina se 

positivou 'rauito narcadanenfce desde gue seu projeto de estudo da

noriBa cúlta assumiu z,-& dimensõ-.**« que hoje -conneceraos.

ííp outro lado, consideradas, as analogias históricas observadas



na roaaniafcçSo do r.oxico o na do Braoil, poderia o ootudo da língua 
portuguêaa en nosso país bc..r. fiei ar-se largamente doo roconendações 
que Lope Jlanch fcnsula para o caso rasxlcano, o que non levaria 
a sair do atual estado de apatia qra d em que se encontram os trabalhos 
dessas especie entre nos.

Ataliba T. de Castilho


